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Constante de Avogadro = 6,02 x 1023 (valor aproximado) Kw = 1,0 x 10
-14

(a 25ºC)
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A
 R

evolução
Industrial  iniciada
por volta de 1760,
na  Inglaterra,  ao
m

esm
o tem

po que
trouxe a poluição,
foi o berço de trans-
form

ação da socie-
dade hum

ana.
A

 alteração do cli-
m

a,em
 razão do au-

m
ento crescente das em

issões de dióxido de car-
bono e de outros gases de origem

 antropogênica,
faz com

 que, nos dias atuais, se repensem
 as m

a-
trizes energéticas em

 busca de energia lim
pa.

(PER
U

ZZO
 & C

AN
TO

, p. 201)

C
onsiderando  a  alteração clim

ática referida no
texto, a energia solar e a  radiação infraverm

elha
em

itida pela Terra sob form
a de calor,   explique

com
o  age  o dióxido de  carbono,  ao  contribuir

para  o  aquecim
ento  do  planeta,  associando a

em
issão  dessa  substância  a  fontes  de energia

de origem
 fóssil.
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C
om

 base na teoria da repulsão dos pares de
elétrons da cam

ada de valência, escreva as fórm
u-

las estruturais das substâncias quím
icas am

ônia e
uréia, referidas no texto.

CH
3 (C

H
2 )2 C

    C
H

C
O

O
H

O
 ácido carboxílico, representado pela

fórm
ula, é um

a das causas do m
au odor prove-

niente do suor das axilas e resulta da ação de
bactérias que se alim

entam
 da secreção de glân-

dulas sudoríparas.
A

 sabedoria popular recom
enda o uso de

leite de m
agnésia, um

a suspensão aquosa de
hidróxido de m

agnésio, M
g(O

H
)

2 , para acabar
com

 o m
au odor.

(PER
U

ZZO
 & C

AN
TO

, p. 498)

A partir dessas inform
ações, escreva a equação

quím
ica balanceada que justifica  a recom

endação
do  uso do leite de m

agnésia com
o desodorante, e

indique o  nom
e oficial do sal orgânico form

ado.

CH
3

�
�
�)/=+��

C
�B#

�4+3(��
F
�*
+,

/+)D

N
os últim

os trinta anos, o consum
o de fer-

tilizantes nitrogenados, no B
rasil, quadruplicou,

apesar do increm
ento de apenas 10%

 da área plan-
tada.

U
m

 dos m
aiores produtores, localizado no

Pólo Petroquím
ico de C

am
açari, aproveita o gás

natural produzido no R
ecôncavo B

aiano com
o

m
atéria prim

a na produção de am
ônia, NH

3 ,e de
uréia, (N

H
2 )2 C

O
.

=

(A TAR
D

E, p. 12)
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A água é a substância m
ais abundante no Planeta, sem

a qual não existiria a vida com
o se conhece. D

aí a im
-

portância do ciclo da água na natureza, em
 razão da

form
ação de nuvens, chuvas,  rios, lagos, m

ares e ge-
leiras.

O
 gráfico representa as m

udanças de fase da água em
função da pressão e da tem

peratura.

A  partir da análise desse gráfico, identifique as fases em
que se encontra a água nas condições representadas
pelos pontos T, X, Y e  Z.
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O
s dados da tabela referem

-se à reação global do N
O

2(g)  com
 o C

O
(g) , em

 determ
inadas condições, de acordo

com
 a equação quím

ica  N
O

2(g)  + C
O

(g)
 C

O
2(g)  + N

O
(g) .

C
onsiderando essas inform

ações, determ
ine,  para essa reação, a equação da velocidade   e  o  núm

ero de
m

oléculas que colidem
 na etapa lenta.

�
�
�
�


�
&
�

Experim
ento

       [N
O

2 ]
      (m

ol.L
-1)

     [C
O

]
    (m

ol.L
-1)

  Velocidade inicial
   (m

ol.L
-1.s

-1)

          I
0,3

0,2
      4,5 . 10

-1

          II
0,3

0,4
      4,5 .10

-1

          III
0,6

0,4
      1,8

N
as reações quím

icas, a concentração dos reagentes é  fator que altera a velocidade,  que, por sua vez, é
determ

inada experim
entalm

ente e, em
 reações não elem

entares, depende da etapa m
ais lenta.

A noção de velocidade está, im
plicitam

ente, presente nos quadrinhos, através do diálogo dos personagens.
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O
 C

elobar, m
edicam

ento à base
de sulfato de bário  utilizado com

o
contraste em

 exam
es radiológi-

cos do aparelho digestivo , ocu-
pou espaço na m

ídia em
 razão

das m
ortes que já causou, devi-

do à contam
inação por bactérias

e por carbonato de bário.
O

 sulfato   de  bário  pode  ser
obtido a partir  da  reação   do
carbonato de bário com

 o ácido
sulfúrico, conform

e a equação

C
onsidere um

a m
istura seca de sulfato  e de carbonato de bário,

resultantes  da  reação  de   500m
L   de  solução   aquosa   de   H

2 SO
4

a    2,0 m
ol/L  com

   235,0g  de  BaC
O

3 .

D
e  acordo com

 essas inform
ações, determ

ine o valor percentual,
aproxim

ado, da m
assa de BaC

O
3(s) , em

 excesso, presente nessa m
is-

tura.

quím
ica:   BaC

O
3(s)  + H

2 SO
4(aq.)

BaSO
4(s)  + C

O
2(g)  + H

2 O
(�) .
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